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O objeto de estudo será a 
estrutura viária do 
campus 2 e a influência 
desta em relação aos 
modais de deslocamento 
proposto pelo plano 
diretor da área da USP.

(http://www.ccsc.usp.br/a(http://www.ccsc.usp.br/ar
quivos/diretrizes_ocup%20C
ampus_2_ago%2013.pdf) 

AssimAssim o foco do trabalho 
se voltará frente às 
questões de mobilidade 
viária por transporte 
coletivo (ônibus), de 
pedestres e bicicletas.
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4km de distância do c1

102,4 hectares de 
área total
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otimizar uso e rotas

incentivar uso
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diminuir prioridade
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Tendo em vista as limitações de horários dos 

ônibus próprios da USP (Tabela I), o alto custo 

para aquisição de novos veículos e  a 

impossibilidade de contratação de funcionários 

diante da crise orçamentária; a intenção 

principal do projeto é estudar e alterar a atual 

rede de mobilidade do campus 2 de modo a propor 

umauma utilização mais racional, consciente e que 

promova a conexão com a malha urbana de São 

Carlos. Dessa forma, concatenamos a rota dos 

ônibus da USP com os da cidade, sem eliminar 

nenhum dos dois, mas sim um complementando o 

outro, de forma a facilitar o acesso de moradores 

da cidade ao campus 2, fazendo com que os ônibus 

dada cidade circulem também dentro do campus, bem 

como aumentando a circulação do próprio ônibus da 

USP dentro do supracitado campus, dessa maneira, 

integrando funcionários, professores, alunos e 

moradores que queiram ou precisem usufruir dos 

espaços da USP. Tabela I - Fonte: 

http://www.prefeitura.sc.usp.br/arquivos/onibus_campus1_campus2.pdf
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Para a efetivação do uso do ônibus da cidade 

propomos que seja feito um convênio com a 

empresa Suzantur, a fim de instaurar o BUSP, 

um cartão que garanta a gratuidade do 

transporte à comunidade USP, semelhante ao 

que acontece no Campus Butantã 

(https://catracalivre.com.br/geral/universid

ades/indicacao/busp-o-bilhete-unico-da-usp/ades/indicacao/busp-o-bilhete-unico-da-usp/)

.

Assim, aqueles que não residem próximo ao 

Campus 1 e precisam se deslocar até o Campus 

2, não necessitariam ir até o Campus 1 para 

pegar o ônibus interno, otimizando o tempo de 

transporte. Além disso, essa medida beneficia 

não só a comunidade USP como toda a população, 

visto que a frequência de ônibus da cidade 

tenderia a aumentar devido a demanda,tenderia a aumentar devido a demanda,
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proposta para
pontos de ônibus

A situação do Campus 2 da 
Universidade de São Paulo na 
cidade de São Carlos já conta 
com a existência de um ponto de 
ônibus diante de sua entrada 
principal, porém, o trabalho 
também propõe a instalação de 
novosnovos pontos de transporte 
público dentro do campus, um 
deles na região mais próxima a 
área central do Campus 2, 
próximo a blocos de aula já 
existentes e possibilitando um 
acesso mais direto ao 
restaurante universitário.restaurante universitário.
Um segundo ponto de ônibus 
dentro do campus é proposto 
próximo ao local onde se insere 
o edifício do centro de 
convenções, proporcionando um 
acesso mais direto ao prédio em 
situações de eventos lá 
realizados.realizados.



Existe um trecho do trajeto entre o Campus 1 e o Campus 2 da Universidade de São Paulo na cidade de São Carlos 
que já conta com a existência de ciclovia, localizado ao longo da Avenida Dr. Francisco Pereira Lopes.
Embasados nas diretrizes 2 e 4 do Plano de Mobilidade de São Carlos - Sistema viário (Ruas, Calçadas e ciclovias) 
e Acessibilidade (conforto e segurança para todos) - propomos ampliar a ciclovia existente de modo a abranger 
todo o trajeto intercampi, além dos caminhos internos. Proporcionando, dessa forma, uma alternativa segura ao 
uso do automóvel individual ou coletivo, reduzindo o número de veículos nas ruas e permitindo um ganho para o 
trânsito e qualidade de vida na cidade.
AA extensão de ciclovias necessária para abranger todo o trajeto intercampi (5,7 Km, menos 1,4 Km já existentes) 
e o trajeto interno do campus 2 (5,1 Km) é de 9,4 Km. O custo médio para implantação de ciclovias de mão dupla 
- incluindo pavimentação, melhorias na iluminação, faixas de sinalização, placas e rampas (CARVALHO, 2013) - é 
de R$594.112,33 por quilômetro, totalizando um custo de R$5.584.655,90, sendo R$2.554683,02 a cargo da Prefeitura 
Municipal por se tratar de benfeitorias em vias públicas e R$3.029.972,88 a cargo da USP.
ApesarApesar do custo superior à implantação de uma ciclofaixa, a ciclovia se configura a melhor opção a médio prazo 
para segurança e conforto dos ciclistas, além de oferecer o melhor benefício ambiental.

ciclovia
preexistente

proposta
de ciclovia

proposta de ciclovia
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caminho para pedestres e 
bicicletas que passa pelo 
projeto previsto para o 
cefer no c2.

nota-senota-se que várias 
rotatórias não se mostram 
necessárias em relação ao 
fluxo de automóveis 
existente.

qualificaçãoqualificação de ruas 
apropriadas para a 
circulação de bicicletas em 
toda malha viária.

c2

rota de ciclovia

retirada de
rotatórias

via para o cefer
(ciclistas e pedestres)
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proposta de uso com a implantação de ciclovia



proposta de uso com a implantação da ciclovia
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